




IDE�TIFICAÇÃO DAS PARTES DO TELESCOPIO 
POWERSEEKER 80EQ 

 

 

 

I�TRODUÇÃO  
 
Agradecemos a compra deste telescópio refractor de Celestron. Este telescópio é um instru-
mento científico da precisão. Com ele você apreciará a grandiosa variedade de objectos no 
céu: planetas, nebulosas, conjuntos de estrelas, galáxias outros objectos astronómicos.  
Este manual cobre o modelo equatorial 80mm. A montagem equatorial contem calibradores 
de ajuste e de cabos do movimento lento para fazê-lo encontrar e seguir objectos astronómi-
cos mais facilmente.  
 
Mas, antes de começar a sua aventura deverá ler este manual para familiarizar-se com a ope-
ração e as peças de seu telescópio. 
 

 
AVISO: NUNCA OLHE O SOL COM SEU TELESCÓPIO OU SUA LUNETA DE BUSCA. 
PODEM RESULTAR DANOS NO OLHO PERMANENTES E IRREVERSIBLE ASSIM COMO 
DANOS NO SEU TELESCÓPIO. ENTRETANTO, PODE NO ENTANTO OLHAR O SOL SE O 
FIZER COM UM MÉTODO SEGURO ASSIM, COMO COM UM FILTRO SOLAR CELES-

TRON.  

1. Objectiva 10. Ascensão recta (.A.R) Ajustando o cali-
brador  

2. Calibrador de fixação do declive  11. Controles do movimento lento 

3. Movimento equatorial 12. Luneta de busca  

4. Barra de Contrapeso 13. Star Diagonal (lente a 90º)  

5. Contrapeso 14. Ocular  

6. Base para Acessórios 15. Busca 5x24 

7. Pé do Tripé 16. Aro 

8. Parafusos Ajuste Tripé  17. Adaptador para montagem de câmara 

9. Parafuso ajuste de latitude    



MO�TAGEM DO TELESCOPIO 
 
1) O seu telescópio da Celestron deve incluir todo o seguinte: 
 
a. Tripé com suporte de sustentação  
b. Tubo do telescópio e respectivos aros colocados  
c. Cabeça de montagem equatorial 
d. Dois óculos de 3,18cm (1,25polegadas) 
e. Lente 90° (Star Diagonal) 
f.  Luneta de focagem 5x24 
g. Lente Barlow 
h. Contrapeso de 2,27 Kg 
i.  Barra de Contrapeso 
j.  Dois cabos de movimento lento 
k. Bandeja de acessórios.  
l.  CD Rom The Sky 

 
2) Para montar o seu tripé, estenda os pés para fora até que estejam inteiramente prolonga-
dos. Estenda a parte central de cada um dos três pés do tripé até 15,25/20,32cm. Use os três 
parafusos de aperto encontrados no fundo de cada pé para fixar os pés prolongados no lugar.  
 
3) Coloque a base dos acessórios em cima do reforço da parte central do pé do tripé. Enros-
que a barra de rosca da base no furo existentes a meio do pé do tripé. 
 
4) Encontram a montagem equatorial e colocam a base da montagem através do furo no cen-
tro da plataforma da montagem do tripé. Debaixo da plataforma da montagem do tripé, enfie 
o parafuso de montagem com a rosa no furo enfiado no fundo da montagem equatorial.  
 
5) Enfiam os parafusos de ajuste da latitude na montagem equatorial até que ambos os para-
fusos toquem no interior da montagem e a montagem não enlatar nenhum pivot mais longo 
acima e para baixo.  
 
6) Encontram a barra do contrapeso e contrapesam-na. Enfie a extremidade enfiada da barra 
do contrapeso na linha central do Dec  da montagem equatorial. Remova o parafuso e a roda 
de segurança da outra extremidade da barra do contrapeso. Afrouxe o contrapeso que trava o 
parafuso de modo que o parafuso seja não mais longo obstruindo o furo central do contrape-
so. Deslize a meia maneira do contrapeso acima da barra do contrapeso e aperte o parafuso 
travando para fixar o contrapeso no lugar. Enfie o parafuso e a 
roda de segurança sobre à extremidade da barra do contrapeso. 
Figura 1  
 
7) Corrediça a extremidade do cromo dos cabos de controlo do 
movimento lento no eixo de engrenagem equatorial da montagem. 
Veja Figura 1. O cabo mais longo deve unir à linha central direita 
do ascensão e aos anexos mais curtos do cabo à linha central da 
declinação. 
 
8) Removem as porcas de asa do borne enfiado no fundo do anel 
do tubo. Coloque o tubo do telescópio no alto da montagem equa-
torial de modo que os bornes enfiados deslizem através dos furos  



na montagem equatorial. O cabo do movimento lento da declinação deve estender para a 
extremidade do foco do tubo do telescópio. Substitua a porca de asa e aperte-a para prender 
o telescópio no lugar.  
 
9) Removem o tampão plástico que cobre a extremidade do foque. Afrouxe o parafuso de 
fixação no foque de modo que não obstrua o diâmetro interno do foque. Introduza o tambor 
do cromo da diagonal da estrela no foque e aperte o parafuso de 
fixação.  
 
10) Afrouxe o parafuso de fixação na lente a 90º, para que não 
obstrua o diâmetro interno do tambor. Insira o tambor cromado 
do óculo de 20mm dentro da lente a 90º e ajuste o parafuso de 
fixação. Ver a Figura 2. 
 
11) Localize o procurador do telescópio. Desenrosque as porcas 
estriadas dos pilares em forma de rosca que estão no estremo do mecanismo de enfoque do 
tubo do telescópio. 
Monte o suporte do telescópio de procura sobre os pilares que 
sobressaem do tubo e ajuste com as porcas estriadas. Oriente o 
telescópio de forma que a  lente maior veja para a parte interior do 
tubo. Ver a Figura 3. 
 
12) Retire a tampa da lente da parte anterior do tubo. 
 
 
Alienação do Telescópio de Procura 
 
1. Localize o objecto distante durante o dia e centre-o no óculo de baixa potencia no 

telescópio principal. 
2. Veja através do telescópio e tome nota da posição do dito objecto. 
3. Sem mover o telescópio principal, gire os parafusos de borboleta de ajuste que se 

encontram ao redor do suporte do telescópio de procura até que o telescópio fique cen-
trado no objecto de alienação. 

 
Como utilizar a lente Barlow 
 
O seu telescópio também vem com uma lente Barlow 3X que triplica o aumento de cada 
óculo (consulte a secção de Aumento do manual). Para utilizar a lente Barlow, tire a lente a 
90º e insere-a directamente dentro do mecanismo de enfoque. Em continuação comece utili-
zando o óculo de baixa potencia, de 20mm, e insira-o directamente na lente Barlow ou na de 
90º.Vêr a Figura 4. 
 
 



FU�CIO�AME�TO DO TELESCÓPIO E COMO UTILIZA-LO 
 
Como mover seu telescópio: 
Se deseja mudar a direcção à qual está apontado o seu telescópio: 
 
1. Se deseja mover o telescópio em declinação ( norte e sul ) têm 2 opções. Se quer movi-

mentos grandes e rápidos, afrouxe o controle da declinação ( ver figura 9 ) quando 
move o telescópio e ajuste-o quando esta perto da posição conveniente. Se deseja fazer 
movimentos e ajustes mínimos, use o cabo de declinação. O cabo de declinação têm 
um limite de 30º e chega ao final do seu percurso, abstenha-se de forçar o movimento 
quando o cabo de declinação tenha alcançado o seu final. Em vez de fazer isso, afrouxe 
o controlo de declinação e mova manualmente o telescópio em declinação até passar o 
objecto na direcção oposta. Nesse momento, ajuste o controlo e inverta a direcção do 
cabo de declinação. 

 
2. Se deseja mover o telescópio em linha recta ( este ou oeste ), têm 2 opções. Se quer 

movimentos grandes e rápidos, afrouxe o controlo da ascensão recta ( Nº 11) quando 
move o telescópio ajuste-o quando este estiver na posição conveniente. Se deseja fazer 
movimentos e ajustes mínimos. Gire o cabo de ascensão recta. A diferença do cabo de 
declinação, para o de ascensão recta têm um movimento continuo de 360º. 

 
 
EQUILIBRIO DO TELESCOPIO DE ASCE�ÇÃO RECTA (A.R.) : 
 
O telescópio deverá equilibrar-se correctamente para que se mova suavemente em ambos os 
eixos. O equilíbrio correcto é essencial se usa um motor impulsor opcional para realizar a 
procura exacta. 
 
1. Se deseja equilibrar o eixo da ascensão recta, mova o eixo do contrapeso até ficar para-

lelo (horizontal) ao chão. (Ver figura 5 ).Afrouxe lentamente o controle de ascensão 
recta e fixe se o tubo óptico se mexe. Se mexer deslize o contrapeso para cima e para 
baixo até que o tubo óptico fique paralelo ao chão sem se mover. Quando isto suceder 
certifique-se que o procurador do contrapeso está apertado. 

 
Equilíbrio do telescópio em declinação (DEC): 
 
Para prevenir movimentos súbitos afrouxe a braçadeira DEC. O telescópio deverá equilibrar-
se sobre o eixo de declinação. Se deseja equilibrar o telescópio sobre o eixo de DEC: 
 
Solte  abraçadeira de AR e gire o telescópio de maneira que fique em um dos lados laterais 
da montagem (p.ej.) como se descreveu na secção precisa quando o equilíbrio do telescópio 
em A:R). Bloqueie a abraçadeira de A.R. para manter o telescópio no seu lugar. Solte a bra-
çadeira DEC e gire o telescópio até que o tubo fique paralelo ao chão.(Vê figura 6 ). Solte o 
tubo GRADUALMENTE para vê em que direcção gira ao redor do eixo de declinação. NÂO 
SOLTE TOTALMENTE O TUBO DO TELESCÒPIO. Afrouxe os parafusos que sustentam 
o tubo do telescópio dentro dos aros de montagem e deslize-o para diante e para atas até ficar 
imóvel quando a braçadeira DEC se solte. Ajuste os parafusos do aro do tubo firmemente 
para manter o telescópio no lugar. 



Fundamentos dos telescópios 
 
Um telescópio é um instrumento que recolhe e foca a luz. A natureza do desenho óptico 
determina como se foca a luz. Alguns telescópios conhecidos como refractores usam lentes. 
Outros conhecidos como reflectores usam espelhos. 
O seu é um telescópio refractor que usa um objecto para recolher a luz. 
 
Orientação de imagens 
 
A orientação de imagens de qualquer telescópio muda em função do óculo que  se insere 
dentro do telescópio .Quando se observa através de um telescópio refractor usando uma lente 
a 90º as imagens serão reais mas invertidas da esquerda para a direita. Sem embargo quando 
se observa em linha recta com o ocular directamente inserido no telescópio, as imagens esta-
rão invertidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Focar 
 
Se deseja    focar o seu telescópio, só o que têm de fazer è girar o botão de focar que se 
encontra debaixo do porta ocular. Quando se gira o botão para a direita se pode focar um 
objecto que está mais longe que o que está se observando. Quando se   gira para a esquerda o 
botão pode-se focar um objecto que está mais perto do que  se está observando .  



Sistemas de coordenadas dos corpos celestes 
 
Os astrónomos usam um sistema de coordenadas para localizar corpos celestes similares ao 
nosso sistema de coordenadas geográficas da Terra. O sistema de coordenadas celestes têm 
pólos ,linhas de longitudes e latitude e um 
equador. Em sua grande maioria estas per-
manecem fixas com as estrelas como fun-
do. 
 
O equador celeste de uma volta de 360º ao 
redor do planeta Terra separa os hemisfé-
rios norte e sul entre si. e igual com o 
equador do planeta Terra , sua leitura é de 
0º.Na Terra isto será latitude. Sem engano 
no céu isto se conhece como declinação ou 
a sua abreviatura DEC. 
As linhas de declinação se conhecem por 
suas distancias angulares sobre em baixo 
do equador celeste. As linhas estão subdi-
vididas em graus , minutos de arco e segundos de arco. As leituras de declinação ao sul do 
equador têm o sinal de (-) diante das coordenadas e as que estão ao norte do equador celeste 
estão em branco (p. ej.  no têm designação) ou estão com o sinal (+). 
 
O equivalente celeste da longitude se conhece como Ascensão Recta, ou pela sua abreviatura 
A.R. Da mesma maneira que as linhas de longitude da Terra estás vão de um pólo ao outro e 
estão separadas uniformemente 15º entre si. Se bem que as linhas de longitude estão separa-
das por uma distancia angular, e servem também para medir o tempo. Cada linha de longitu-
de está a uma hora da seguinte. Dado que a Terra roda uma vez a cada 24 horas há 24 linhas 
no total. Como resultado de isto as coordenadas de A.R. estão marcadas em unidades de 
tempo. Começando com um ponto arbitrário na constelação de Piscis  designada como 0 
horas, 0 minutos ,0 segundos. O resto dos pontos estão designados de acordo com a distancia 
(p.ej. quanto tempo) a esta coordenadas  depois de passar por cima movimentando-se para 
oeste. 
 
Movimento das estrelas 
 
O movimento diario  do Sol no céu é nos familiar inclusive para o observador mais casual. 
Esta trajectória diária não significa que o Sol se mova como pensava os astrónomos no pas-
sado, mas sim que é o resultado da rotação da Terra. 
Além que a rotação da Terra faz com que as estrelas façam o mesmo trazendo um grande 
circulo a medida que a Terra completa uma rotação. A trajectória circular que segue uma 
estrela depende da sua posição no céu. As estrelas que estão perto do equador celeste formão 
os maiores círculos nascendo pelo Este e põem-se pelo Oeste. Estes círculos se reduzem a 
medida que nos movemos para o pólo celeste. Que é o ponto ao redor do qual as estrelas do 
hemisfério norte aparentemente Ródão. As estrelas nas latitudes celestes nascem no noroeste 
e se põem no noroeste. As estrelas a grandes latitudes  celestes estão sempre sobre o horizon-
te e se chamam de circumpolares, porque nunca nascem e nunca se põem.  Você nunca vai 
poder ver as estrelas a completar um circulo porque a luz solar durante o dia supera a luz das 
estrelas. Sem engano se pode ver parte do movimento circular das estrelas em sua região do 
firmamento colocando uma câmara em um trípode e abrindo o obturador por um par de  



horas .A película revelada mostrará semicírculos que Girão ao redor do pólo. 
(Esta descrição do movimento estelar se aplica também ao hemisfério Sul excepto se todas 
as estrelas ao sul do equador celeste se movam ao redor do pólo sul celeste). 
 
Escalas de Latitude 
 
A forma mais fácil de efectuar a aliena-
ção polar de um telescópio è usando 
uma  escala de latitude. A diferença de 
outros métodos que requeiram a locali-
zação do pólo celeste mediante a identi-
ficação de certas estrelas em suas ime-
diações, este método funciona partindo 
de uma constante conhecida para deter-
minar a que altura têm que estar aponta-
do. (Ver figura 11). 
A constante mencionada anteriormente 
é uma relação entre a latitude e a distan-
cia angular a qual o pólo celeste está 
sobre o horizonte boreal ( ou austral), a 
distancia angular desde o horizonte 
boreal ao pólo celeste norte sempre é 
equivalente a latitude donde você se 
encontra. Para exemplificar isto, imagi-
ne que está de pé no pólo norte , latitude 
+90º. O pólo norte celeste que têm uma 
declinação de +90º deveria estar directa-
mente por cima ( p.ej.90 sobre o hori-
zonte). Bem digamos que você se deslo-
ca um grau para o sul , sua latitude é 
agora +89º e o pólo celeste já não está 
directamente por cima. Isso é porque se 
aproximou um grau ao horizonte boreal. 
Quer dizer que o pólo está agora a 89º 
sobre o horizonte boreal. Isto se repete 
se você se desloca um grau para  sul. 
Para mudar um grau de latitude terá que 
deslocar-se 70 milhas para o norte e para 
o sul. Como pode verificar neste exem-
plo a distancia desde o horizonte boreal e o pólo celeste é sempre igual a latitude. 
 
Se está fazendo suas observações de Los Angeles cuja latitude è 34º, o pólo celeste está 34º 
sobre o horizonte boreal. A escala de latitude serve unicamente para apontar o eixo polar do 
telescópio e a elevação correcta sobre o horizonte boreal ( ou austral ). Se deseja alienar o 
seu telescópio: 
1. Certifique-se de que o eixo polar de montagem está apontado para o norte verdadeiro.           

Use o ponto que você quer ver para o norte. 
2. Ajuste a montagem em latitude para o indicador de latitude , aponte a latitude de onde 

você se encontra. O movimento de montagem afecta o ângulo do eixo polar ao qual 
está apontado. 

                                         
 Figura 9 

Todas as estrelas parecem rodar ao redor dos pólos celes-
tes. A aparência deste movimento varia segundo o ponto 
de onde se olhe no firmamento. 
Perto do pólo norte, celeste as estrelas formam círculos 
reconhecidos centrados no pólo (1). As estrelas perto do 
equador celeste também seguem trajectórias circulares  ao 
redor do pólo. Mas o horizonte interrompe a trajectória 
completa. Estas parecem sair do este e pôr-se no oeste 
(2).Se ver o pólo oposto, as estrelas se curvam na direcção 
oposta formando um circulo ao redor do pólo oposto (3). 



Este método pode fazer-se com a luz do dia eliminando consequentemente a necessidade de 
andar sem sentido com a obscuridade. Se bem este método NÂO se coloca directamente no 
pólo e ajuda a limitar a quantidade de correcções que teria de fazer para apanhar  um objecto. 
 
Como se aponta a Polaris 
 
Este método usa a Polaris como orientação para o pólo celeste. Dado que a Polaris está a 
menos de um grau do pólo celeste, unicamente têm de fazer è apontar o eixo polar do seu 
telescópio a esta estrela. A diferença do método 
anterior é que isto deve se fazer de noite que é 
quando a Polaris é visível. 
 
1. Coloque o telescópio de maneira que o 

eixo polar fique apontado para norte. ( Vêr 
figura 11 ) 

 
2. Afrouxe o controlo da declinação e mova 

o telescópio de maneira que o tubo fique 
paralelo ao eixo polar. De esta maneira a lei-
tura do calibre de fixação será de + 90º . Se o 
calibrador de fixação da declinação não está 
alienado mova o telescópio de maneira que o 
tubo fique paralelo ao eixo polar. 

 
3. Ajuste a montagem em altura y/o o observador para que a Polaris esteja num campo 

visível ao procurador. 
 
4. Centre a Polaris no campo do telescópio usando os controles de ajustes mínimos na 

montagem. 
 
Não se esqueça que enquanto está fazendo a alienação Polar, não mova o telescópio nem em 
DEC nem em A.R.. Mova somente o eixo polar e não mova o telescópio. O telescópio se usa 
simplesmente para ver de onde se está apontando para o eixo polar. 
 
Igual ao método anterior este o aproxima do pólo mas não o coloca directamente nele. Os 
seguintes métodos servem para melhorar a exactidão de suas observações e fotografias mais 
importantes. 

Figura 10 - Cabeça Equatorial 

Figura 11 - Alinhamento de Montagem Equatorial ao eixo polar da Terra 



Como se localiza o pólo norte celeste 
 
Cada hemisfério têm um ponto no firmamento ao redor do qual aparentemente todas as 
estrelas rodão. Estes pontos se chamam pólos celestes e o seu nome provêm do hemisfério 
do qual se encontram. Por exemplo no hemisfério norte todas as estrelas se movem ao redor 
do pólo norte celeste. Quando se aponta o eixo polar de um telescópio ao pólo celeste, dito 
eixo fica paralelo ao eixo de rotação da Terra. 
Muitos métodos de alienação polar requerem que  você saiba 
como localizar o pólo celeste mediante a identificação das estre-
las da área. Para as que estão no hemisfério norte a localização 
do pólo celeste é relativamente singela. Afortunadamente temos 
uma estrela que se vê a simples vista e que está a menos de um 
grau de distancia.  Essa estrela Polaris é a ultima na barra de Car-
ro Menor. Dado que o Carro Menor (tecnicamente chamado de 
Ursa Menor ) não é uma das constelações mais brilhantes no céu 
pode ser difícil localiza-lo a partir de zonas urbanas. Se essa é a 
sua situação use as duas estrelas que estão no extremo na taça do 
Carro Maior ( as estrelas indicadoras). 
Trace uma linha imaginaria através de elas para o Carro Menor.  
Elas apontam a Polaris ( vêr a figura 13 ). A posição do Carro Maior muda durante o ano e 
enquanto transcorre a noite ( vêr a figura 12 ) . É possível que quando o Carro Mayor apare-
ce em baixo do firmamento (p. ej. Perto do horizonte ) seja difícil localiza-lo. Enquanto isso 
procure a Casiopea ( vêr figura 13 ) . Os observadores no hemisfério sul não são tão afortu-
nados como os do norte. A estrela ao redor do pólo sul celeste não são tão brilhantes como as 
ao redor do pólo norte. A estrela mais perto e que é relativamente brilhante é a Sigma Octan-
tis. Esta estrela é apenas visível a simples vista (magnitude 5,5 ) e está situada aproximada-
mente 59 minutos do arco do pólo. 
 
Como se usam os calibradores 
 
Os calibradores de fixação  são calibres para a ascensão recta e a declinação que lhe permite  
localizar sensivelmente os corpos celestes utilizando as coordenadas de uma carta ou o atlas 
das estrelas. 
 
1. A escala do calibrador de fixação de declinação ( Nº2) é  de graus e os incrementos do 

calibrador de fixação de ascensão recta são em minutos. Os calibres  aproximam ao 
seu banco mas não o põem directamente nele. A exactidão de sua alienação polar pode 
afectar a precisão da leitura dos calibradores de fixação. 

 
2. O calibrador de fixação da declinação ao vêm preparado de fábrica o não deveria ser 

necessário fazer qualquer tipo de ajustes se suas leituras são precisas. 
 
3. O calibrador de fixação de ascensão recta ( Nº10) deve ser ajustado. Seleccione  uma 

estrela brilhante e fácil de encontrar em uma carta de estrelas e tome nota das suas 
coordenadas. Encontre a estrela com o telescópio  procurador e logo com o telescópio. 
Gire o calibrador de ascensão recta até que coincidam as coordenadas da estrela com a 
marca indicadora. Se você fez a alienação polar do seu telescópio correctamente o cali-
brador da declinação deverá estar correctamente estabelecido nas coordenadas apro-
priadas. 

 



4. O calibrador de fixação da ascensão recta não se move quando o telescópio se move 
em ascensão recta e por conseguinte deve alienar-se cada vez que queira usá-lo para 
encontrar um corpo celeste diferente. Não faz falta que use uma estrela brilhante cada 
vez mas sim que possa usar o corpo celeste que está observando actualmente. 

 
5. Você pode observar vários corpos celestes utilizando uma carta ou o atlas das estrelas. 

Primeiro mova o telescópio em declinação para a coordenada de declinação correcta. 
Logo move o telescópio em ascensão recta para que o indicador aponte a coordenada 
correcta . 

 
6. Depois de mover o telescópio para as coordenadas celestes correctas  veja através do 

óculo de pouco aumento para ver se pode localizar o corpo celeste que  desejava ver. 
Centre o corpo celeste no óculo . 

 
7. Se o corpo celeste não aparece no óculo, gire o telescópio gradualmente usando os 

cabos de ascensão recta da declinação. Até aparecer. Sempre comece usando o óculo 
de pouca potencia ( 20mm) e quando tenha encontrado o corpo celeste que desejava 
ver. Passe ao de mais aumento. 

 
AUME�TO ( POTE�CIA ) 
 
O aumento ( potencia ) de um telescópio varia em função da distancia a focar ( DF ) do ócu-
lo que se usa e da distancia focal do telescópio. A formula para esta equação é a seguinte: 
 

Aumento = DF ( telescópio ) 
                   --------------------- 

                      DF ( ocular ) 
 
Para determinar o aumento, utilizando um óculo estendido de 20mm, simplesmente divida a 
distancia do seu telescópio por a distancia focal do óculo ( 20mm). Por exemplo, a divisão 
da distancia focal do Powerseeker 80 ( 900mm) por 20mm da como resultado um aumento 
de potencia 45. 
 
O aumento através do telescópio têm os seus limites. Estes limites estão determinados  pelas 
lentes da Óptica e a natureza do olho humano. A potencia máxima útil equivale a 60 vezes a 
abertura do telescópio ( em polegadas ). Por exemplo se usarmos um modelo de 8’0mm ( 3,1 
polegadas ) sua máxima potencia útil é 188 x ( 3,1 polegadas x60 ). Você pode crer poten-
cias mais altas que isto mas, as imagens serão escuras e borradas com pouco contraste. 
 
A potencia máxima se usa somente em condições ideais que não são comuns. A maioria das 
suas observações  se levarão a cabo entre 24X e 120 X . As altas potencias se utilizam prin-
cipalmente para observações lunares e planetárias, sobre condições óptimas de observação.  
 
 
Como se determina o campo visual 
 
 
A determinação do campo visual é importante se deseja saber o tamanho angular do corpo 
celeste que esta observando. 
Para calcular o campo visual actual, divida o campo aparente do óculo ( previsto pelo fabri-



cante ) pelo aumento. A fórmula para esta equação é a seguinte: 
 
 

Campo verdadeiro = Campo aparente ocular 
                           --------------------------------------- 

                                             Aumento 
 
 
Como pode verificar, antes de determinar o campo visual têm que calcular o aumento. Usan-
do o exemplo da secção anterior podemos determinar o campo visual usando o mesmo óculo 
de 20mm. O óculo de 20mm tem um campo visual aparente de 45ª. Divida os 45º pelo 
aumento que é potencia 45. O resultado é o campo real de 1º completo. 
 
Para converter graus em pés a 1.000 jardas, que é mais útil para a observação terrestre, sim-
plesmente multiplique por 52,5. 
Em seguida multiplique o campo angular de 1º por 52,5, Este produto   é largamente linear 
ao campo de mais de 52,5 pés a uma distancia de mil jardas. O campo aparente de cada ócu-
lo fabricado pela Celestron pode-se encontrar no catalogo de acessórios de Celestron ( nº 
93685 ). 
 

 
OBSERVAÇÂO DE CORPOS CELESTES 

 
Agora que o seu telescópio está preparado e pode ser utilizado para fazer observações. Esta 
secção cobre as observações visuais tanto para o sistema solar como para corpos celestes no 
céu profundo. 
 
Observação da lua 

 
No seu ciclo nocturno a lua é branca principalmente na 
sua primeira observação porque é extremamente brilhante 
e fácil de localizar. Se bem, a beleza da lua cheia pode 
fazer que pareça um objecto perfeito para observar, de 
facto a luz reflectida por ela em sua face iluminada pode 
ser oprimida. Por isso durante esta fase é difícil apreciar 
pouco ou nada do contraste. 
Um dos melhores momentos para observar a lua é durante 
as suas fases parciais, tais como o quarto crescente ou o 
quarto minguante. Em estes momentos as sombras largas 

revelam uma grande quantidade de detalhes da superfície lunar. Em baixa potência, com o 
óculo estendido, você pode ver todo o disco lunar de uma só vez. Para focar em uma área 
mais pequena, troque para uma potência mais alta (aumento) com um óculo opcional. Não se 
esqueça que a rotação da terra produzirá que a lua salte de seu campo visual. Para manter a 
lua centrada deverá ajustar manualmente o telescópio. Este efeito é mais notável a altas 
potências. Consulte uma revista de astronomia actual para averiguar em que fase está a lua. 
 
Sugestões para observar a lua 
 
Para aumentar o contraste e ressaltar os detalhes visíveis da superfície lunar terá de usar dife-
rentes filtros (disponíveis no distribuidor local Celestron ). Um filtro amarelo é bom para 



melhorar o contraste. 
 
 
Observação dos planetas 
 
Outros corpos celestes fáceis de observar são os cinco 
planetas do nosso sistema solar que se podem ver a “ sim-
ples vista” de noite, quer dizer sem a necessidade de aju-
das ópticas. Vénus se pode ver através das suas fases que 
são parecidas com as da lua. Marte pode revelar uma mul-
tidão de detalhes sobre a sua superfície e um se não 
ambos de seus tampões polares. Vai poder ver os cintu-
rões nublosidade de Júpiter, e talvez a sua grande Mancha 
Vermelha. Vai poder ver as luas de Júpiter em sua orbita 
ao redor do planeta gigante. 
Saturno com os seus extraordinários anéis é facilmente visível com potência moderada igual 
a Mercúrio. Todo o que têm que saber é donde está a visualizar. 
A maioria das publicações de astronomia indicam de onde estão os planetas mo firmamento 
em cada mês. 
 
 
Observação de corpos celestes em céu profundo 
 
Os corpos celestes do céu profundo são simplesmente aqueles que estão fora dos limites do 
nosso sistema solar. Esses incluem grupos estelares nebulosos planétarios, estrelas duplas e 
outras galáxias fora da nossa própria Via láctea. A diferença do sol da lua e os nossos cinco 
planetas principais, a maioria dos corpos celestes do céu profundo não são visíveis a simples 
vista. Sua localização requere um método chamado salto das estrelas. Os mapas de corpos 
celestes de Celestron pode ajudar a localizar os mais brilhantes no céu profundo. 
 
A maioria dos corpos celestes do céu profundo tem um grande tamanho angular. Portanto 
todo o que necessita para vê-los e ter um óculo de baixa e moderada potencia. Visualmente 
são muito pouco perceptíveis para revelar qualquer das cores que se vêem nas fotografias de 
larga exposição. Em troca aparecem em branco e negro. Dado o seu baixo brilho de superfí-
cie só os deve observar de um lugar com céu escuro. A contaminação luminica em grandes 
zonas urbanas reduz a maioria das nebulosidades pelo que é difícil se não impossível obser-
va-las. 
 
 
Condições para a observação 
 
As condições de observação afectam o que pode ser visível, com o telescópio durante uma 
sessão de observação as condições incluem transparência, iluminação celeste e (observação). 
O entender das condições de observação e o efeito que têm ajudam a obter o máximo rendi-
mento do seu telescópio. 
 
 
Transparência 
 
O termo transparência refere-se a claridade de atmosfera ou se está afectado por nuvens, 



humidade, poeira e outras partículas em suspensão. 
As acumulações espessas das nuvens são completamente opacas, mesmos que os ciclos 
podem ser menos espessos, permitindo a luz das estrelas mais brilhante. Os céus nublados 
absorvem mais luz que os limpos, fazendo com que os corpos menos perceptíveis sejam difí-
ceis de observar, reduzindo o contraste dos mais brilhantes. As partículas de poeira e gases 
na capa superior da atmosfera devido as erupções vulcânicas afectam também a transparên-
cia. As condições ideais são quando o céu nocturno está completamente negro. 
 
Observação 
 
O ar em nossa atmosfera actua como uma lente, que difracta e distorce os raios de luz que 
entram. A quantidade de difracção depende da densidade do ar. As capas de ar a diferentes 
temperaturas têm distintas densidades e por conseguinte difractam a luz de maneira diferen-
te. Os raios de luz do mesmo objecto deixam levemente deslocados, criando uma imagem 
imperfeita. Estas perturbações atmosféricas variam de vez em quando de um lugar para 
outro. Outra forma de turbulência que afectam as condições de observação conhecem-se 
( parcelas de ar ) estas parcelas de ar são de formas pequenas de turbulência do ar, dentro do 
seu ambiente imediato.  
O tamanho das parcelas de ar, comparadas com a abertura do seu telescópio, determina tam-
bém a qualidade da sua observação. Em boas condições de observação pode se observar os 
detalhes mínimos dos planetas mais brilhantes como Júpiter e Marte, e as estrelas vêem se 
com imagens perfeitas, com condições desfavoráveis de observação as imagens vêem se des-
focadas e as estrelas estão difusas, as condições de observação classificam-se numa escala de 
5 pontos sendo o primeiro a pior condição e o quinto o melhor. 
As condições de observação podem-se classificar em 3 categorias. 
As definições destas categorias baseiam-se nas diferentes condições de observação 
 
Tipo 1 : As condições de observação do tipo 1 se caracteriza pelas trocas rápidas de imagens 
através do telescópios objectos estendidos como a lua brilham tenuemente mesmo que as 
fontes de pontos (estrelas) apareçam a dobrar. As observações do tipo 1 se produzem devido 
a correntes de ar dentro do tubo de telescópio ou muito perto do mesmo. Estas correntes se 
produzem por intermédio de um telescópio que não conseguiu o equilíbrio térmico com o 
contorno externo e ondas de calor de pessoas perto do telescópio. Para evitar os problemas 
associados com as observações deste tipo, deixe o seu telescópio ao ar livre durante aproxi-
madamente 30 minutos para que alcance o seu equilíbrio térmico ambiental. Se está obser-
vando com outras pessoas, certifique-se de que nada está em frente do tubo de telescópio ou 
directamente debaixo dele mesmo. 
 
Tipo 2: As imagens produzidas pela observação tipo 2 não se movem rápido como as produ-
zidas pelas observações tipo 1 são pouco nítidas. Se perdem os detalhes mínimos e o con-
traste é baixo para objectos estendidos. As estrelas se vêem desfocadas e sem nitidez. As 
condições de observação do tipo 2 são produzidas nas camadas inferiores da atmosfera maio-
ritariamente por ondas de calor produzidas pela terra e pelos edifícios. Para evitar os proble-
mas associados com as observações do tipo 2 , seleccione um bom sitio para observar . 
Encontre cumes amplos ou campos abertos com erva. As condições térmicas estáveis podem 
se encontrar perto de lagos e onde a inversões atmosféricas tendem a produzir boas observa-
ções. Evite sítios que tenham estacionamentos pavimentados. Campos arados, vales ou cos-
tas marítimas. Se não poder encontrar um lugar melhor, espere até a madrugada quando ao 
seu redor está uniformemente fresco e as observações são melhores. 
 



Tipo 3: As condições de observação tipo 3 se caracterizam por ondas rápidas que enviam 
brilho ao campo visual afectando imagens que de outra maneira seriam nítidas. Os detalhes 
dos objectos estendidos são visíveis, mas as imagens se dispersam pelo campo visual. As 
estrelas são pontos precisos, mas se mas se deparam em pequenas distancias rapidamente, 
dentro do campo visual. As observações do tipo 3 são causadas por turbulência nas camadas 
superiores da atmosfera, o que significa que o observador não tem nenhum controle sobre 
elas. Os efeitos da observação do tipo 3 são geralmente menos pronunciados que as condi-
ções do tipo 1 e 2. Na realidade as condições de observação do tipo 3 são inevitáveis, mas 
não recomendamos que espere o momento oportuno de estabilidade atmosférica. Se as con-
dições de observação são extremamente más recomendamos que trate de novo durante outra 
noite melhor. 
As condições descritas aqui se aplicam tanto em observações visuais como fotográficas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As condições de observação afectam directamente a qualidade da imagem. Estes desenhos 
representam uma fonte de pontos de baixas condições de observação de má qualidade 
(esquerda) excelente (direita). O mais normal é que as condições de observação produzam 
imagens compreendidas entre estes dois extremos. 
 
Manutenção do telescópio 
 
A. Quando não o estiver a usar mantenha as lentes cobertas com as tampas para que não 

se acumule pó. 
 
A. Uma pequena quantidade de pó sobre qualquer superfície óptica não supõem um pro-

blema o pá se acumular utiliza ar comprimido e limpe-o com um pincel de pelo de camelo. 
 
C. Se a lente necessitar de limpeza, deve levar a lente a uma casa da especialidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ESPECIFICAÇÂO 

 
 
Cod: 21048 
 
Sistema óptico: Refractor 
 
Abertura: 80 mm 
 
Distancia Focal: 900mm 
 
F/escala: f/11 
 
Lentes stand (ou oculares) 20mm, 3,18 cm (1,25 polegadas) (45x)  
                                               4mm 3,18 cm ( 1,25 polegadas ) ( 225 x 9 
                                                Barlow 3x (135-675X) 
 
Resolução: 1,7 segundo  
 
Potencia de absorção da luz: 131 x a simples vista 
 
Magnitude limitadora: 12 
 
Potencia útil mais alta: 189 x  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



GARA�TIA LIMITADA DE RESPO�SABILIDADE OBJECTIVA  
DURA�TE A VIDA UTIL DO  PRODUTO  CELESTRO� 

 
A. Celestron garante a vida útil de este telescópio terrestre que está livre de defeitos de material e 

de mão-de-obra. Celestron reparara ou substituirá o produto ou parte do mesmo que depois de ter 
sido inspeccionado pela Celestron se determine ter defeitos de material ou mão-de-obra. Uma con-
dição para que Celestron repare ou substituía o produto é que este se envie a Celestron com fran-
quias pré pagas junto com factura/recibo de compra. Antes de enviar o produto a Celestron  ´e 
necessário obter um numero apropriado de autorização de devolução .Telefone a Celestron (ver 
números abaixo). 

 
B. A disposição referente a RESPONSANBILIDADE OBJECTIVA de esta garantia significa que 

independentemente da forma em que o binóculo tenha sido danificado ou inutilizado ( total ou 
parcialmente ) pelo proprietário do telescópio Celestron o reparará sem fazer pergunta alguma. 
Para beneficiar desta disposição, junte um cheque ou vale do correio de $35 (dólares) com o 
binóculo para cobrir a inspecção manipulação e o transporte.  
O produto deve estar acompanhado por uma nota que indique o nome, a direcção e o telefone 
Diurno  do proprietário, juntamente com uma breve descrição do defeito . 
As peças   ou o produto a substituir se converterão em propriedade da Celestron. 

 
 
 A Celestron levará a cabo aquilo que seja razoavelmente necessário para reparar ou substituir qual-
quer telescópio terrestre protegido por esta garantia limitada dentro de um período de 30 dias a contar 
da data do recibo. Se a reparação ou substituição requerer mais de 30 dias Celestron notificará o 
cliente sobre essa situação. Celestron se reserva o direito de substituir qualquer produto cuja linha de 
produção tenha sido suspensa por um produto novo de valor e funções comparáveis.        
 
CELESTRON NEGA TODA A GARANTIA EXPRESSA OU IMPLICITA SEJA POR COMER-
CIAL OU ATITUDE POR USO PARTICULAR EXCEPTO SE TIVER SIDO ESTABELECIDO 
EXPRESSAMENTE NESTE DOCUMENTO. 
A ÚNICA OBRIGAÇÃO DE CELESTRON NESTA GARANTIA LIMITADA DEVERÁ SER A 
REPARAÇÃO OU SUBSTITUIÇÃO DO PRODUTO EM QUESTÃO DE ACORDO COM OS 
TERMINOS ESTABELECIDOS NESTE DOCUMENTO. CELESTRONEGA EXPRESSAMENTE 
DANOS E PREJUIZOS GERAIS, ESPECIAIS INDIRETOS, OU RESULTANTES QUE POSSAM 
SER CAUSADOS POR INCUMPRIMENTO DE QUALQUER GARANTIA, OU QUE SURJA DO 
USO OU INCAPACIDADE PARA USAR QUALQUER PRODUTO CELESTRON QUALQUER 
GARANTIA QUE SEJA IMPLICITA E QUE NÃO POSSA SER NEGADA. DEVERÁ LIMITAR-
SE A UM ANO DE DURAÇÃO A PARTIR DA DATA DE COMPRA ORIGINAL. 
 
CELESTRON se reserva o direito de modificar suspender a produção de qualquer modelo ou estilo 
de telescópio terrestre sem notificação prévia. 
Se surgirem problemas relacionados com a garantia ou necessitar de assistência para utilizar o teles-
cópio ponha-se em contacto com: 
 
Celestron 
Customer Service Departement 
2835 Columbia Street 
Torrance ca 90503 EE.U.U 
Tel (310) 328-9560 
Fax (310) 212-5835  
De 2ª Feira a 6ª Feira das 8h as 16h  
 
Esta garantia substituirá todas as garantias anteriores do produto. 



GARA�TIA  DE 2 A�OS DA CELESTRO� 
 
A. Celestron garante durante 2 anos que este telescópio terrestre que está livre de defeitos de 

material e de mão-de-obra. Celestron reparara ou substituirá o produto ou parte do mesmo que 
depois de ter sido inspeccionado pela Celestron se determine ter defeitos de material ou mão-
de-obra. Uma condição para que Celestron repare ou substituía o produto é que este se envie a 
Celestron com franquias pré pagas junto com factura/recibo de compra. Antes de enviar o pro-
duto a Celestron  ´e necessário obter um numero apropriado de autorização de devolu-
ção .Telefone a Celestron (ver números abaixo). 

 
O cliente deverá assumir a responsabilidade de todos as custas de transporte e seguro para enviar a 
fabrica o equipamento , devendo faze-lo antecipadamente. 
 
 A Celestron levará a cabo aquilo que seja razoavelmente necessário para reparar ou substituir qual-
quer telescópio terrestre protegido por esta garantia limitada dentro de um período de 30 dias a contar 
da data do recibo. Se a reparação ou substituição requerer mais de 30 dias Celestron notificará o 
cliente sobre essa situação. Celestron se reserva o direito de substituir qualquer produto cuja linha de 
produção tenha sido suspensa por um produto novo de valor e funções comparáveis.        
 
Esta garantia ficara anulada e sem validade em caso de que o desenho ou função do produto  protegi-
do por esta garantia tenha sido modificado, maltratado, mal utilizado, ou que tenha sido reparado por 
alguém não autorizado. 
Esta garantia não cobre o funcionamento defeituoso ou deterioração pelo desgaste normal. 
 
CELESTRON NEGA TODA A GARANTIA EXPRESSA OU IMPLICITA SEJA POR COMER-
CIAL OU ATITUDE POR USO PARTICULAR EXCEPTO SE TIVER SIDO ESTABELECIDO 
EXPRESSAMENTE NESTE DOCUMENTO. 
A ÚNICA OBRIGAÇÃO DE CELESTRON NESTA GARANTIA LIMITADA DEVERÁ SER A 
REPARAÇÃO OU SUBSTITUIÇÃO DO PRODUTO EM QUESTÃO DE ACORDO COM OS 
TERMINOS ESTABELECIDOS NESTE DOCUMENTO. CELESTRONEGA EXPRESSAMENTE 
DANOS E PREJUIZOS GERAIS, ESPECIAIS INDIRETOS, OU RESULTANTES QUE POSSAM 
SER CAUSADOS POR INCUMPRIMENTO DE QUALQUER GARANTIA, OU QUE SURJA DO 
USO OU INCAPACIDADE PARA USAR QUALQUER PRODUTO CELESTRON QUALQUER 
GARANTIA QUE SEJA IMPLICITA E QUE NÃO POSSA SER NEGADA. DEVERÁ LIMITAR-
SE A UM ANO DE DURAÇÃO A PARTIR DA DATA DE COMPRA ORIGINAL. 
 
CELESTRON se reserva o direito de modificar suspender a produção de qualquer modelo ou estilo 
de telescópio terrestre sem notificação prévia. 
Se surgirem problemas relacionados com a garantia ou necessitar de assistência para utilizar o teles-
cópio ponha-se em contacto com: 
 

Celestron 
Customer Service Departement 

2835 Columbia Street 
Torrance ca 90503 EE.U.U 

Tel (310) 328-9560 
Fax (310) 212-5835  

De 2ª Feira a 6ª Feira das 8h as 16h  
 
Esta garantia substituirá todas as garantias anteriores do produto.                                  
 


